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* Tofeph,e 


ofeph fit Dauid noli timere, Nida ed e gut 


Y 


sto ONHOV lo- 


3: a feph (Muy al- 
AR Cm tos & muy po 
LAR | Ea derofos Reys» 

+» CNES gSenhoresnol 


os ) fonhou Lofph,oque de- 
pois foy Vizorey do Esyptos 
que o Sol, a Lua, aseftreilas 


“abatendo do Ceoáterra à 
º Mageftado luminofa de feus 


gefplandores, humildements 
poftrados o adorauão. Quis 
interpretar che (onho (eu pai 


& dife.9 elle Lacob era o Sol, 
bo filhos deída RubeaBeniamin 


ua efpofa a Lua,feus 


as eftrellas,X q viria tempo à 
Deos oleuátaria 


, tão foberana fortuna q feu 


E RR E ROD 
mefmo pay, fua mãy, & feus 
irmãos,cô o juelho em terra O 


ter 


. adorafsê. Os Doutores cômu- 
“mente té efta interpretação 


do fonho por verdadsira;mas 
o certo heque hã loieph foy 
o que (onhou & outro Isfeph 
foy ofonhado, O lofeph que 
(onhou foy Lofeph e fiiho de 
Tacob; o lofeph fonhado foy 


Tofeph o cfpofo de Maria. O. 
lofeph filho de Lacob foohos 


fomente ; porquea inda que 


o AS 


o rc a ço 


: dual Sam Tofeph. 


digamos , que-em feu pay 


'“oadorou o Sol Kem fe- 


us irmãos as Eftrellas, he 


“certo que em Rachel fua 
-mãy lhe faltou à adoraçam 


da Lua, porque quando 
Iacob, & (eus filhos adora. 
am a lofeph no Egypto ja 
era morta Rachel, & fica- 


na fepultada em Belem, See 


guele logo , que o Lofcph 
verdadeiramente | fonhado 
foy lofeph oeípofo de Ma- 
ria» porque nelle fe com- 


priram cabalmente todas ar 


partes do fonho, Adorou a 


lofeph o Sol porque a tie. 
tulo de fogeiçam filial lho 


guardou reuerencia » & a- 
catamento o meímo Sol de 
luftiça CHRISTO : & era 
fabditus iliss adorou a Lo- 
feph a Lua, porque a titu- 
ls de verdadeira efpofa lhe 


deuco obzdiencia, & amor 


aquella fenhora, que he co- 
mo à Lua fermoza: polchra 
vt Lina: adoraram lofeph 


as Efirellas porque a titu- 
lo, ou reputaçam de pay. 
de flu Mefire o refpeica- 
“tam com grande vensraçam 
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“os Apoftolos ; aquelles de 


quem diz o Spirito Santo: 
Fulgchant quali elle in per 
pestas atermisates. E quando 
só à Virgem Maria adoraf. 
fe a Lofeph fewefpofo, nefta 
sô adorsçam Ís compria tos 
do o fonho inteiramentes 
porque nellao adoraua 0Sol, 
nella aLua, nella as eftrellas: 
oSol, Mutier amidta Sole, 
a Lua, Luna [ab pedibuseius,as 
cfireilas, dy incapitecius coro» 
na daodeciwa Steliarima 

Efte he S.lofeph,fenhor,& 
efte hs o foberano Planeta, 
predominou nefto fermozo 
dia,dia em que com offelicif- 
fimo nacimento de V. Mag. 
Daceu outra ves aos Portrr 
guezes acíperança,aoReyno 
a liberdade, & Portugala fy 
sneímo.lufto era q nonacie 


"mento ds tão grande &novo 


Rey melheraftefuas cóftella- 
goes oCeo& lhe afsiilséno 
uos,& mayores Planetas. Nos. 
nacinsétos dos outros Princi 
pes &Monarchas do mundo, 
perdomina o Sol,ou perdo- 
mina a Lua, ou predomina: 
algiia das E Rrellas;mas nefte 
nacimêto fingolar,para q foí 
fe mais felice A todas,predo- 
minou hum Plansta nouo,&. 


“ - O. mes ds 


Sermão de ) 


fupsriar, aquêo So!, aquéa 


Lua aquêas eltesllas adorado. 


Parecerã iilo modo de fal» 
lar,& cOfideração só minha, 
mas hz doutrina mpy aflen= 


tada,não menos Gdefdoanth 


quilsimo Tertuliano, Notor | 


eftegrande Doutor, qos Ma 


gos no nacimentodeChrilo 


nao reniiciaraó a altvolog!as 


“mudaramna. Antes deChrifs 
to nacsr oblervavãofe as ef= . 


treilas. do Ceo, depois de feu 
naciméto obferuanãofe as ef 


est Mashefis hodie, StellasChri= 


So nom Saturai,ds Martisobfep 
mat. Parece q paraefte dia fos 


9 À 


rã cortadas eítas palautas, De 
Chrifto ef mtathefis hodiesa afa 


4 


treilasde Chuifto. D:Christo T 


trologia do dua de hoje he de 


Chrifto: Stellas Chriffinos sa. 


nármisog Martisobferuars nam 
oblsruamos eftrellasde Mar- 


te, oude Saturno, cujos jud 


zos;faó tam-errados como fas 
bulofos fzus nomes; obfervas 
mes hãa Eftrella de Chrifto, 
Efirellaaquem todas demais; 


adorão,que he, não lofepho. 


álho de lacob;, fenãodofephy 


o filhodsDau id:Iofeph filiD as 
mid woli UMErEN SR + 
Sendo pois tam Íwperior 


Etfirella difis dia, fendo cad 


divino 
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Rey 


mento,quaes feraô, ou quaes' 
feriao fuas influencias? Ora 
cu para fatisfazer atodas as 
cbrigaçoensdeltafolemnida | 

c& para que com deuoto 
agradecimento conheçamos 
os Portugsezes o muyta,que 
deuemos ao divino Elpofo 
da Virgé, pretendo moaftrar 


koje comalgiãa enidencia,G. 


a liberdade a que ele Rey-' 


no fe reftituio , & todos os* 


“bens, q có ella gozamos, (ad 


& forao influencias de Sam 


Tofeph. Tudo oque agia mil. 
ter,& tudo o que podia deze-: 


qat infuyo nefte feu dia a 
Portugsl elte fobsrano Pla. 


“neta. Tudo oque Portugal ha. 


uia mifier,Studo oque podia 


dezejar cra fer Reyno, & 
ter Rey. Porque ainda que 
na reaiidade hãa, & outra. 
coufa tinhamos, nem o Rey- 


no fem Reyera Reyao, nem 
oRey fem Reygo, era Rey. 
Pois que fiz nes (eu dia 
Sam Loleph? para que o Rey 
tiusÃe Reyno influio ao 
Reyno reftituição de liberda: 
de, E parag o Reyno truele 
iofimo ao Rey gali= 
dades, & perfeiçoés Reacs, 
Tiha lerá a materia Para fun-. 


ER tas At 4d SE RO 


damento, feproua detodac 


la, não queto mais que ama-: 
tade das palauras do themas 
Jofeph fili Danid. Todas as pa-. 


Iauras do Euigelho feras pro 
uadefiasduas: & eltas duas 


alauras ferao repofta de tes 
das as duuidas do Enágelho, 


Tofeph fili Dawid weli rimeres 


afiigido Sam lofeph 


cujos effeitos via , & cujas 
caufas ps ; diz o nof= 
fo Euangelita , que lhe 
RR bum Anio em fo= 
nhos, o qual lhe diffeaíste 
Tofeph fili Dasid moli timeres 
Tofeph'filho de Dauid nan 
temas. Depois pode fer que 
pondere, o nam temas, &' 


agorareparo (omente no fi=' 


lho de David, Filho de Das 
uid fofeph a efias horas! 
com que fandomante? fe a fo 


berania daquelia profapia cf. 


taua ja tam envelhecida, cu 
tam ennelhecidaem lofeph, 
que o fceptro Real de Dautd 
pellainjutia, & inconftancia 


dos cépos tinhal já dsgensta-. 
da é (luas enãos a inftcamétos . 
mecãr 


G3. 


= Stando cuydadofo, 8€ 


dE at entre as perplexidades: 
do Myfterio da Encarnação, 


Sib sé se 


divino o planeta dani naci=, 


pitada did 


o 35 
mecanicos, comolhe chama 
filho de Dauid o Anjo? cha- 
melhs oque he, não lhe cha- 
me oque foy, que iflo já nam 
lembra: Sim Pedro Cheyfo- 
logo refpondeu a efta duuída 
com humas palauras,que fen 
doefcritas em Ltalia ha oito- 
centos annos, parece, que fe. 
efcreuetatn em Portugal de. 
tres a eíta parte. Videtis fram 
grês is pérfona genus vocar', vi. 
detis ih uno totam profapiam 
muncapari, videsis in Tofeph fem 
riem Dauidici Hemmatis tam ci 
gari. Trigefima altana genera- 
sione matus quomode Dauid fin 


Tius dicisur,mfi quia gentis apé- 


ritur arcanum, fides promifsio-. 
ais impletur. Largas mas di- 
uinas palauras! Chamou o 
Anjo a Sam lofeph filho de 
Dauid fendo a trigelsima oi 

taua geraçam daquélle Rey 
(dis Chryfologo) para que fe 
Jembrafle o Santo das profe- 
ciasantigas, & entehdefie q 


o Reyno de Hrael tiranizado) 


pellos Romanos, em feus di- 
tozos tempos fe reftituia a 
feu legitimo fucceflor, con- 
forme o juramento feito a el 
Rey Dauid primeiro funda- 
dor daquella Coroa : Jurauit 


Deminus Dauid veritaem » 


Sermão de | 


non fruflrabitur eum de fruta. 
ventris tui ponam. fsper (edeno 
uam. Donde he bem que no- 
temos as palauras do jura- 


mento, nas quais diz Deos a: 


od 
Dauid,que o fruto do feuvê- - 
tre fe afétaria no trono Real | 
de luda: de fruitu ventris tub - 


ponam (uper fedem tuamo Se 
Deos fallara com aigãa Ray. 


nha parece, que eltaua dito | 
com propriedade: o fívto do | 
teu ventre fe tornarãa aflene . 
tar notrono Real; mas fallão 
do com hum Rey? fallando. 


com Dauid? [y: porque co- 
mo dizSanto Ireneo, Tertul-: 
liano, & Santo Agoftinho, 
quisDeos fignificar,que qui-. 


do o Reyno fereftituifle ha 
uia de fer preferindo a linha, 


feminina à mafculina, come 
verdadeiramente aconteceu, 
porque ainda que Lofeph, & 


Irtno 
Tertulian, 
Auguit, 


Maria ecrão-filhos de David, 


Chrifto que foy o Rey prome 


tido era filho de Dauid por 


Maria, & nam por lofeph, O. 


cafohe tão femelhante so do 
noflo Reyno, que não necef= 
fita de acomodaçam.De mas. 
neira que temos 2 reftavra- 
ção de hum Reyno tiraniza- 


do,raftituido depois demuye. 


tas geraçoens à feu legitimo 


denhos 


Y 
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“Sam Tofepho 


Senhor preferindo na fuccef 
fam a linha feminina à maf- 


“culina, & tudo conforme as 


profecias antigas, & jurame- 


“todo primeiro fundador do 


Reyno.Ha propriedade mais 
propria? pois cRas foram as 
primeiras influencias do nof. 
fo grande planeta. Para que 
o Rey,quehoje nacia tiveíTe 
Reyno,infloir ao Reyoorefti 
tuição de liberdade. E nin. 
hbuem me diga que fe nam 
proua , que foram iflo ine 


fluencias Íuas; porque os Pla. 


netas quando dominam ins 


fluem conforme fuas calida- 


des,& fendocfte o dia, &ef- 
tas as calidades de Sam lo- 


feph, nam fe pode negar que 
forameas fuasinflue ncias, 


Efta he a primeira razam - 


“do fili Dauid. Paraa fegunda 


deficulto as mefemas palauras. 


com diusrfa ponderaçam. 
 Efte Anjoque aqui aparseco 
a Sam loísph , tornoulhe a 


“apparecer outras tres vezes: 


appareceulhe emBelem quã- 


do lhe notificou que fe deí- 


terrafle para Egypto:appare- 
ceulheem Egypto quando o 


“Method. suifou da morte de Herodes: 


+. 


- appareceulhe no caminho de 


o És) ia q 


3 ss 


podia ir viuêt a Nazarech;& Numtge | 


'detodaseftas vezesnenhuma 


lemos que lhe chamafle filho 
de Dauid. Pois fe elte titulo 


de filho de Dauid onam dão: 


Anjo emnenhumaqutra 0c- 
calão a Sam lofeph,neíte ca 
fo de fua perplexidade porq 
lhe chama lofeph filho de 
David: Jofeph fili Danid nols 
simere? Varias razoens dão Os 


Santos , eu darei tambem 4. 
minha, porque a quero pros 


uar, Chamou o Anjoa Sam 


NUM. 22 


lofeph nefta occafiam filho 
de David ; porque fe ouve o. 


Santo nefia tam difficultofa 


acção cô tantarealeza de ani. 
mo, quebem moftraus, que. 


ainda que a fortuna lhe tirara 
a coroada cabeça,tinha muy 


to de Rey no coração. Cha-. 


moulhe filho de Rey, porque 
vio que fe portara muyto 
comoRey.Efta foy a fegunda 


influencia, que diziamos do 


noto Dlaaiecs Lofeph nefte 


eu dia, Para, que oRey- o 


no tiucíe Rey influir ao Rey 
calidades,& perfsiçoens Re- 
ais. Bem conheço que parece 


coufa dificultofa na acção de . 


huns ciumes formar 3 idea 

dehum Principe prefeito, 

mas o difcurfo me delemps= 
EE 


Ei 
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dar o Euangelho. Vamos cô 
elie. | 

“Jefeph antena ci efeet vir iaf- 
qus, 7 nolles cz traducere volait 
oseulie dimittere cam. Dizo 
Euangelifia,q vendo Sao lo- 
feph os indicios tão manifef. 


tos da Conceiças de fua el. 


pofa,que como fofla vara6 iuí 
to, & à não quifefle entregar 
à juítiça, para q a caltigafie 
conforme a ley. Aqui reparo, 
antes deir mais per diante. 
Húa grâde implicação pares 


“ce quetemefte texto, Que 


quer dizer, que a não quis em 
tregar à Inkiçã porque era 
juífto ? fe differa Ga não quis 


entrégara Iuítiça porque era: 


piadofo , então parece que 
eftaua mais propstamente ad 
ucitido. Perdoar, não acufar 
fam aétos de piedade , nam 
[a0 atos de Juftiça. Pois por- 
q troca o Enangelifia os tere 
mos,X enues de chamar a lo- 
feph pradoto lhe chama juf- 


to: Tofeph autem cum effer vir 


iufus? Chama oEuangelifta a 
Slofeph,jufto, quando fazia 
húa tão grande acção de pie- 
dads; porque como Lofeph ti= 
nhatanto de Rey, Jofeph fili 


Dauid,tinha obrigação de luí. 


+ 


Sermão de 
“ nhará,& nãonosha de defaju 


tiçãa ferpiadozo;& qué tem 
obrigação de Iuftiça a fer 
piadofo,quando he piadozo 
hejuíto, A piedade nos ou- 
troshomens he piedade,no 
Principehe Inftiça, | L 
Quiz o bom Ladrao q víaf 
fe Chrifto có elle de pieda- 
de,& dife alsi: Domize memem 
to mes cum veneris im Regue 
taum Senhor lembraiuos de 
my depois que chegares ao 
vofloReyno.Depois que che= 
gares! & antes porque nam? 


-Aquem tanto padecia nam 


lhe cava milhor o focorro 
antes mais cedo, que mais tar 
de ? (i eftaua. Pois porque 
não dis fébrsigos,Senhor, de 
miagora, fenam depois de 
chegares a voffo Reyno > A 
razão foy, dis Sam Chrifofto 
mo, potque a lembrança, & 
piedade, que o ladrão pedia 
antes de Chrifto fer Rey era 
fsuor, quelhe podia fazer; 
depois de fer Rey,era Inftiça, 
que lhe podia nepar. Foi 
tãaftuto requerente o ladrão, . 
que fendo a fua petição 
de mifericordia, quis q fole 
o fou defpacho ds Iuíftiça, 
& como os Reys tem obrigas 
ção de Iufliça a fer piadofos, 
poraflo difie lembrasuos, See 
ini 9 


Chryfofta 


hhor,de my,nim antes, fenio. 


depois de viresao voo Rey- 
no,porque a meíma piedade 
queantes de Chrifto fer Rey 


era piedade, depois defer 


Rey era Iuftiça. He verdade 
que a miferia, queo ladrão 
padecia era prezente:mas co- 
mo a mizericordia,que eípe- 
raua,antesdeChrifoReynar, 


- era voluntaria, & depois de 


N 


E reynar;devida;por so regue. 


lou fabiamente o feu requeri- 


“mento, não pelo tempo, em . 
que experimenta em lya ne- 


ceísidade,fenão para otépo, 
em q confidsraua em Chrif- 
to a obrigação.Cum veneris is 
Regunm tu. Não peçoapie- 


dade para agora, fenão para 


depois que eftiveres no voílo 
Reyhio; porque ainda que cu 
anão mereço agora, por fer 
culpado, vos ma devcreis de- 
pois por feres Rey. E Chrifto 
que jana Cruz era Rey, & 


Chrifto que ja naCruzeltava 


no feu Reyno, que he o que 


 fez)Hodie mecum evisin paradi 
fo. O ladrad pedia a piedade 7 
para depois, porq cuidaua q 


Chrifto ainda não eraRey,& 


Chrfo concedenlhe à pie-. 
dade logo,para moftrar Gia. 
ocra.Hojshoje cftaras comi 


a Sam Tofeph. 


go no páraizo, Como fe diffa 
rãao fenhor.Pedeime picdade 
a titulo d:Rey, pois) jatadou, 
porqueja ta deuo; Rey low, 
E fe a piedade nosReys he di- 
uida, 16 a piedade nos Reys 
he julliçasque muito que Ís 
chama jufto;, quando foi pia 


“dozo, quem tinha tanto de 


Rey como lofeph? rofeph fili 
Dauid.Sendo piadofo foi juí 
to, porque perdoando a of- 
fenfa, q fofpeitaua, pagou o 


q deuia aque era. O perda de. 


fua efpeza,fcrao obrigações 
de fev pay: Jofephfili Danid. 

Es voller com traducere, 
voluit dimittere eã Não a quis 


entregar à Iufiica quis deixa . 
“la, &irfe.A fegurda covfsem 
q S.lofeph mofiros ferflho . 
de Dauid,;foy aquelle oiler, 
& aquelle volnit, Quis deixa= 
la, & nam a quis entregar? 


Quis, & nam quis? O quanto 
têdes de Rey,diuino lofephl 
Em nenhãa coufa fe moftra 
mais ofer de Rey, que em ter 
querer, & ter não querer, Ali. 
berdade da vôtade humana, 
como dizem os Theoleges, 
confie em hãa indiferença; 
quefs chama guero, ou nam: 
E Tal ha de fer a ee 
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Principe nem ha de ter a fua 
von:ade fogeita a outrem, 
nem hs de eftar (ozeito à [ua 
vontade. Se tema fua von- 
tade fogeita a outrem, nam 
he Rey dos feus, fe cftà fogei 


“toàfuavontade,não he Rey 


defy. Pois para reynar fobre 
fy.& fobre os feus, ha de ter 
avontade em huma indiffe- 


“tença tam inte, & tam fe- 


E 


| 2.Reg.18 
y em 
, 


nhora, que feja feu o querer, 
& (eu o nam querer: molles 
Volait, 


Quis Deos tiraro Reyno 


a Saul, & fendo que tinha 


Saul a Ionatas Ífeu filho here 


deiro;nam deu Deos o Rey- 
no a Lonatas, fenão a Dauid. 


Pois porquerezão a Dauid, 


& nam aLonataslonataseta 


hum Principe muyto genes. 


rozo, moyto liberal, muyto 
benigno, muyto esforçado, 
& [obre tudo era filho herdei 
rode hum Rey, quepara o' 
reípeito dos vaffallos impor- 
ta muyto, Dauid pello con- 
trario era hum paftor filho 
de outro de quero (e nam fa- 
biam mais talentos que ati- 


car huma funda,& tocar hãa: 


arpa. Pois porque deferda 


Deos alonatas, & da a Co-: 
toa a Dauid? Eu o dicci Die 


Sermão de 


otexto fallando de Dauid,& 
de lonatas : Anima Ionate 
congintinata efl anime Dauid: 
que alma de Lonatas fe atou 
a alma de Dauid, Deforte q 
ainda que ambas as almas efe 
tauão atadas, a que featou 
foi ade lonatas a David, & 
não a de Dauid a Ionatas. Ad 
uirtioo agudamente S, Gre- 


inferre preFtantiariseras » non 
inferioris,agalutinari qutem de 


“terioris. Tra quidem vt vineus 


bis expedire fe quodam modo no 
palfes. E como Ionatas fe as 


tou a Dauid, & David à lo-. 


natas nam;por ilotira Deos 


a Coroa da cabeça a Ionatas, 


& mete na mam o Ííceptro a 
Dauid. Porque o Principe, 
como lonatas, queata a fua 


vontade á vontade do vallal- | 


lo, tem talento de vaflillo, 


nam tem talento de Rey: 8 


vafiallo,como Dauid, q nam 
(abeatara fua vontad: ivon 


tade doutrem, ainda que fe- 
ja hum Princips,efte tem ta-: 
lento de Rey,nam tem talen-: 
co de vaflallo. E como Deos' 


reparte os ofícios conforme 


os talentos,8 nam co nforns- 


as calidades ; feja valillo o 
Princips Lonatas, (eja Rey o 
RE paítos 


gorio Taumaturgo, Vixcula "AfsAgó 


paftor David. Rey que tenha 


avosade atada a outrem não 


| fasafio Dos, 


- E porque rezam, importa 


tanto, que o Pr incipe não fe-. 
ja fogeito à vontade aihea?. 


Por duasrazoens;húa da parts 
do Rey,outra da parte doRey 
no,Da parte doRey,porq não 
he Rey, he Íubdito: da parte 
do Reyno,porque não he Rey 
no,he confufam, Comeffes 
mos per efte fegundo. 
Quando oSol parou às 


| vozesde lofuê, aconteceram. 


no mundo todas aquellas con 


feguencias, que, parandoa. 
*mouimento celefte, confide-. 
rao os Eilolophos, As plan. 
tas por todo aquelle tempo. 


não creflerão: as calidadesdos 


elementos,& dos miftos não 


fe alterarao: a 
* corrupçaó,cóque fe conferva 
omundo, ceflou, as artes, & 
os exercicios humaros de 
hnm,&outro emuferio cítive 
vao fufpenfos: os antipodas 
não trabalhsuão, porquelhe 
faltama a lus:os de cima cânía 
dos ds tam comprido dis 
deixauão o trabalho:cftes paf 
“tmados de verem o Sol que 
fe não mouia : aquelles tam- 


bempafmados de efperaremo 


Sam lofeph. 


pello Sol ,q não ch-gaua:cui- 
davio,G Í: acabara paro elles 
aluz: mmaginavão que feaça- 
bzua o mundo:tudo erão la- 
erimas,tudo aflombros,tudo 
horrores , tudo confuloens: 


Que he ifto? quem deforde-. 


nou a compoftura doV niuerf 
fo? quem defcompos aarmo. 
nia da natureza? donde tane 
ta defordem, donde'tanta con 


fufão so mundo?Sabeis don- 


de? A efcrirra o dife em 
duas palauras.Obediêie Demi. 


tofu io | 


gowvoci bominis * cbedecendo 


Deosavozdehúhomen. E 
em hum murdo onde loíue 
manda, & Deus obedece: 


em hum múdo onde manda 


o criado, que auia de obé- 


decer,& obedece o Senhor q | 


“auta demandar; que muyto 


que aja confufoens, que aja 


defordens, que ajadefcom-. 
pofturas: que muyto qrada 


ereça,que nada fe obre, que 
tudo vá para tras: que muyto 
que osdecimatrivmfem, & 
os deibaxo choré:& q nacédo 
oSol para todes,os de cima 


leu todas asluzes,&osdebai 


zo rodas as trevas? 


Com grandes exemplos 


di fles fe tem infsmado om 
doem todas as idades;& em 


somo - pedira 


= E Ai —— me 


At. 
pediemas ias feculos paíTa- 
dos as memorias de Galba, 
nem dz Tibsriocs noflos o- 
lhos fam boas tefemunhas. 
Nós o vimas,&nóso vemos. 
Pergunto, Portuguezes, Vós 
qua viftes o que padeceftss, 
vosque vedes oque gozais, 
donds veo tanta differença 
em tam poucos annos? À dif 
ferença não a pondero, pot- 
que a vem os olhas; a cauía 
porque a vem, hesóo que 
pergunto, Sabeis porque? por 
que então tinhamos hã Rey 
fogeito a hãs ventadealhea, 
hoje temos hum Rey Senhor 
das vontades alheas & mais 
da fua:entam tinhamos hum 
Rey cativo, hoje temos hum 
Rey obedecido: então tinha: 
mos hum Rey f:nhorcado, 


hojs temos bum Rey fenhor, 


Eftahea diferença, Rey fe- 
nhor digo ( & he a f:gunda 
tezam )porqueo Rey Írgcito 
a vontade alhca nam he (e- 
nhor.He Rey fubdito,hs Rey 
não Rey, 

« Quando, Chrifio foi leua- 
daante Pilatos ,. perguntou 
elle aos miniftros dagaella 
Iuítiça : quid veltis faciam de 


Mária ls. Rege Iudeorum? que quercis q 


taça do Rey dos ludeos? Ref» 


Áva 
o o 
é 


Sermão de 


ponderão os Eícribas, & Fas 
rileus: toile, tolle crucifige cus 
queremos que o crucifíqueis, 
E que fes Pilatos? Tradidiy ek 


! 
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volunsati corn: entregono à: 


o 
vontade delles, Porgunto a 


gora,quem fes mayor injuria 
a Chrito emquanto Rey do 
ludeos, os Efcribas, & Faria 
feus na (ua petição, ou Pila- 
tos na fus permiflim? os Ef. 
cribas em o pedirem para a 
Cruz, ou Pitátosemo entre- 
gar à fua vontade? Todos os 
Dcutores comumente cone 
denão mais a Pilatos,& com 


muyta razão, Muyto mayor | 


injuria fes Pilatos a Chrifto 
em fua permiffam do que os 
Farileus em fua petição, Por- 
que es Farifeus no que pes 
dão, moftravão que Chrilto 
era verdadeiro Rey,& Pilatos 
no que permitia moftraua, q 
Chrifto não era Rey vetdadsi 
ro. Os Fariícos mofttauão,q 
era Rey vcrdadsiro, porque 


Lutte2jo 


pediama Chrifto paraaCruz 


& não ha mayor proua de fer 
verdadeiro Rey,qu: chegar à 
darofangue, & a vida por 
(eus vaflallos. E Pilatos no q 
permitia moflraua, que nam 
era Rey verdadeiro, porquê 
entregou a Chrifto à vontas 


de 


x 
“4 


de dos feus,& nioha melher 


“proua de não ler verdadeiro 


Rey, que Ís: Rey entregue a 


vontade alhca: Tradidiseua 
voluntati cormm.E fenão veja 


"mosoquefefeguio, Tanto 


que Pilatos entregou aChril= 
toa vontade delles immedia 


“tamente o veRitim dehãa 


perpura de farça deramlhe 
hum fceptrode cana, puze- 
ramihc húãa coroa de cfpin- 
hos,8faziamlhe grandes do 
raçoés zombando: illudebaxs 


nto que O entrea 


garam a vontade albea, Jo- 


baria:illudebans ei disenses Aue 
Rex Judeorit Rey entregue a 


wótade doutré, tera purpura, 


terâfceptro, terá coroa,terá 
adoraçoés,masa purpuranio 
hepurpura,ofeeprro be cena, 


- 4 Coroa efpinhos as adoraço 


Es zobarisss Iludebar ei dice 
tes Aue Rex Indaortt, E como 
hetam grande calidade de 
Rey ter a vontade Íua, & não 


fogeiaspor ifloo Anjo cha 


| Sim Tofepb, 


meua Sm loferh filho dl. 
ReyDavid, cuidoe vio tão 
Hento fenhor de va vótdade, 
qerafeuo quer, &o não 
querer: cum moles cam iradiã- 
-cere voluir dimintere cam, 
“Hace autem co cogigante.Refo 
luto Silofepha deixar fua ef 


- poza, diz 0 texto,q andava o 


Sato corfiderando: Hace astê 
co cogisante E fta confideração 


de S. lofeph me da nuytod 


cCfiderar, & q reparar. Não 
cfiaua ja oSãto deliteado & 
Iefolute? Sycfanas queiffo 
quer dizer equelle: volniy; de 
liberação da votade.Peisfe a 
votadeecfaua celiberada, & 
refoluta, gue be o que ccfide. 
reua lofeph? Corfider:r an= 
tes de rcloiver ifcf zem,ou 
deuéfazerredos, masdepois 
de refoluer confidetar aim- 
da? Sy. Porque as materias 


de grande importancia(qual 


ca era) hamfe de confiderar 
antes,& mais depois. Antes 
de refolver hafede confide- 


rare cofo, depois derefolver 


hafe de confiderar a refolu- 
ção, E fia diferença acho en 
tre a Filolophia natura), & a 
n oral,& peliticasque a Filo- 


fophia na:vral peie hum cos 


nheciméto antes da delibera: 
| ge 


ê 
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oe esto sd « ' ao va 
ão Nail o Pt quim Pr$. 


coonituma Fitolophiamral, 
& poiitica pede bum conhe- 
ciméto antes & outro depois: 
hum conhecimento antes 

ue guie avontade a tomar 


“arcfolução, & outro conhs- 


cimento depois que examine 


a refolução depois de toma-. 


da. Afsio fesSam lofeph. 
Conheceu, & confidsrou 
primeiro, &logo refolneo: 
Voluit; & depois de reloluto, 
deliberado tornou ainda a co 
fidetar : Hec autê co COGiLamIC. 

Peccou Adam efcondef:, 
& antes de Deos lhe noriãe 
car a fentença de defterro, 


“dizotexto, que andaua o5e- 


nhor paficando » &fallando 
configo no Paraizo: Andiuit 
vocem Dei deambulantis Asvo. 
zes,& os paíleos tudo era im- 
proprioem Decos; porque o 
fallar configo encontrava o 
attributo de (ua Sabedoria, 
& o paílear de hãa parte para 
a outra encontraua O attrt- 
buro de fua im menlidade, & 


Ammutabiiidade.Pois q obri 


ga a Deos a filiar coníigo 
contra o attributo ds infinita - 
mente fabio? que obriga a 


- Dcosa palfoar de hiía para 


outra parte, cótra o atttibuto 


Sermão de 


dim mutsuvel ou immovel 
S:Vinha caticar a Adã, por 

us onão cuftiga?S: vinha 
deftetrilo doPacaifo, porque 
o não delterra? Porqu:?Por- 

us cra materia grande, & 
quila Dzos cofiderar primei- 
ro, Por io paflsaua só .como 
pélatiuo:por iÃo falava con- 
(igo,como trrefoluto. Proce- 
ar u Deos em desfazer o ho- 


mem, como auia procedido 


em ofazer.Quando ofis felo 
com coófelho: Faciamas homi- 
néquadoo destes desfelo cô 


cofideração: 4 «diait você Dei 
deambulantis. PaffcarDeos de 
hãa parte para outra pareciã, 


defcredito de fua immutabi- | 


“lidade, mas nãoera fenãohó. S: 
“ta.Com Deos| fer por natu- 
rezaimmouel, &immudauel, - 


honraf: muyto de auer húa 
coutaqueo pola modar, & 
mousr,qus he a razao. É co» 
mo no cafo dz : Adam havia ra 
2085 por hãa, & outraparte, 


pori io prlfeaua Deos, & fe 


mouia de húa parce para a ou 
tra porque d: húa, & outra 
parte hauia rar nés,que omo- 
uellem: As razoés,que hauia 
para caftigar o leuauãosas ra- 
zoês,que havia para perdoar, 


6 traziam, Que me defobede 
ceífe 


4 


cefie Adam! Hei de caftiga- 
“Jo. Efarazam o 'euava.Que 
hija de deitar do Paraifo hã 
homem, que ainda agora pus 
nelle! Não o hei de caftigar. 
Efta razão o trazia. Fazer hã 
homem de nada, foy credito 
“de mirha bondade: desfaze- 


Jo por pouco mais de nada, 


por huma maçam, parece de- 
mafiado rigor de minha juf- 
tiça. Ota perdoolhe, Viraua 
Deos o paíflio. Mas que hum 
homem levantado de nada 
fe atreucfie contra quem o 
- criou! he grande foberba! E 


jais de nada, por húa maçã, 
Rea taffe tantos | he grande 
engra dá di 
po E 


premo o PA 
“de hãa razão,para eutra, con 
fiderando antes de refoluer, 
& depois de refoluer tornan- 
do a confiderar. Bem afsi co- 
mo Sam lofeph nefte cazo. 
Hãa vez fobre confiderado 
refoluto,& outra vez fobre re 
foluto cosifiderado: Has ante 
€o cogitante. 


- Se fora noutra matcria . 
não me efpátara muyto, mas 


— di , r ' | a - 
Sam lo/epb. 


a 


em materia de Clunics, em 


materia, em que ihe não hia 
menos que honra & amor, q 
não fe arrojafe Icfeph , q não 
fe precipitaflel grande capa- 
cidade de animo. La diz 
Chrifto que Í: hum cego guia 


outro cego embos fe defpe» 


nhão: Cacys fiteco ducalum 
prestes, nonne ambo in foncam 


| cademt? Aqui guiou bum cego 


a outro cego,& não fe deípe- 
nhou nenhum, O ciume guia 
va a lofeph.o mor guizna o 
cicme, & iendocego ociu- 


c - me, & cego oamor, rãoforão 
que hum homem por pouco . 


Matta Is 


baftantes deussficêtos cegos 


& tam cegos para que a pru- 
dencia de Sam Icfeph fe pre- 


cipitafle.Difle aficAos cegos, 


& tam cegos , porque os cit. 
mes de S:m Iofeph erão fon 
dados nas cuidencias do que 
vira,& não ha mais perigofas 
cegueiras, que asque tem da 
fua parte osolhos, Deus o- 
Jhos,& deus cegos guiauão à 
Icfcph neftecazo, é que oe- 
caiam para hum precipiciol 
& que-ells fe tivefle tão firme 
nos cfiribos de fva prudencias 
que nem a vifta lhe d:flum- 
brafle a cegueira , rem s cce 
gueira lhe elcurecefic avifta, 
para gue fe arrojafle! grande 
valor. 


A] 
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Valor. Masera fofeph filho 
d: Diuid, & quem tinha 
tanto de Rey, comequiad: 
fer arrojado? 7 
QuizeraS matar à Chrifto 
os d: Cafarnaum, & com efte 
intento 0 leaação à hum mon 
tealto , para dahio deípe- 


nharem, Que faciaChrifto nef 


tepafio? Fefte inuifinel; & 
pafando oculto pelo meys 
deles, efcapou de fuss mãos, 
denhor.que refolução he efta? 
Vos nam vieftes ao mundo 
a morrer pelos homens? Si 
Vieites, Morcer 4 mãos dos 
meímos,por quen fe morre, 

einda be Mayor credito do 
amor; queÍ:ja o iotrumen- 

foguem he a caufa, Pois fe 

tédes tão boa occafixó de d al. 
êvila, porque à nam lo. 

815? Porguefaois da morte? 
Direi. Chrsttg Senhor no» 

DO dia d:fus morte ti nha de. 
Ttminado tomar O titulo 

de Rey, de que na vida fogi- 

Ta; cítes homens querismng 

Matar arrojandoo de hum: 
dUGte abdixa: py Precipitavens 
Cums pais por il» SSenhor 

aindi que dez alle muyto 

Morter, não admútio etc pe. 
ficro ds Morteporque não di 


Za bem a deçãó ds arrojado. 


Sermão de 


com o titulo d: Rey. Rey, & 
crucif cado, ido fy: que alias 
Cruz, hz o Reynar; mas Rey 
& arrojado nãosporqueencó- 
traotitulodeda Cruz. Li 
Outra ves O diabo aconf-lhouy 
à Chrifio que (e arrojafel- 


lesmirte se deorfum. E Res ho--Maçh.s 


Bens aqui quiferãono arrojar 
Co fuas mãos:yy Pracipitarens 
eum. Mas Chrifta, ne fe fo. 
gentoua sfta violencia, nem 
quis tomar aquelle confel ho; 


PotqueoPrincipe,nél:ha de 


arrojara ly, nemo ha dear: " 
tejar outrem, Nem por impe 
to proprio, nem por. impulfo. 
alhco, E como ha tão grand 
parte ds Rey não feria 
do por io S.Lofegh o fo 


Er o id: 
Pouco neíta occafi 


quadoo puc 


Fio. To/2pb filiDania mos 


O que glariofo nam temas 


que deção Ajos a foceg aco 
temoresem lanço, q d eusras - 
decer arefifir temeritades 
Mas afsi obra que m afbi con- 
fidera,8e asi confidera,quem 
he filho deDawid. Hree antera 
Cocopitante, PARE 
la teparamos novogiante, 
feparemos 2gora RO, Eve 
eutêlco) cogiáre.Com fer hãa ' 
dito: pala- 


o 


palavra de fós duasletras , té 


mtiytoquereparar. Diz o E- 


nsngelrita, que as confidera- 
çoés, que loleph fazia fobre 
cite cazo, elle as difcorria 
“configo:co, ele, Muito ponds 


Enth. tá Eutlúmio que às nam 


a 


o 


comu hicafic com outrem, & 


” 


tem f4z20. Porgo cuidado & 


afiliçaó de S. Tofeph auia mif 


ter alívio, & remédio,o a- 
kiviocftata nacômanicação, 
e remedio no confelho: pois 
porque fe não aconfelhaS.Lo 
leph aúm cafostam duvido- 

fosporgue e não communi- 

“<acom outrem ? Porque em 


— haterias grades(comoera ef 


ts )mbytas vezes importa ra 


 Rofegredo,ã areíoluçao, E- 


* tãto o fegredo,não fora S.lo 


| Sam Tofeph. 


e 


ci 


teelinádo em (eu peito Sam 


loaó; mas não he certo quan 
do adormeceo. Pergunto em 
“q ponto adormeccoS. joao? 
“Dizem algús Doutotes,que 
adormeceo tanto que acabou 
de perguntar; de maneira q 
quandoC brifto refpondeo,já 
S.loao efaua dormindo, Fiia 
dao cfte parecer notexto;por 
“que diz abfolutamente que 
nenhú dos Geltauão à melá 
foube o que Chrifto dife. 


“Hoc awtemucmo (cinis difeumo 


beniium. Se nenham:logo né 


loan is 


Si1026:E fe Sam loaó,aque | 


fe diffe;o não euuios logo 


jácftaua dormindo, Pois que 


myfterio teue efte fono fubi= 
to?” Que em tal occafiam 
não podia fer a caio, Porque 
adormeceo S.Iosó à tepofta 


de ChriRo O mylterio f oy:.. 


t 


“sfeph lho de Dauidicacom 

— -mahicáracomontrem.Mate e 

- fiasemgde podeferpstigola noffo naquella ocafiao como: — 
afaltadoTegredo,náohaóde em talas conftrágido a faltar: 
0 air do peito do Principenê ahãa de duas:ou 4o reípeito: 

para mayorvalido,nem para deamigo, oúa obrigação de! 
otmayor confidente, nem” Rey-Senãodigo a Loaó oque 
paraomayoramigo. me pergunta faltoaos refpei- 

4  Hecerro,que perguntouS, tos de amigo:fe deicubro há 
Toaô a Chrifto quem era o fegredo de tanta importan 
trsidor,queo auia de entree  ciafalto ásobrigaçoestdeRey:. 
gar-he certo que Chrifto lhs' poisqueremedio para nãofal 

“telpondeo;hecerto q dormio. tar ao amor ; nem ao na 
RR RR vo Des 


efte. Viofe Chrifto Senhor: 


- memo q lhe refpôdia.E de(- 


47 
do? remsdio foy, ordenar 
Cheiftvique S.Loa9 adorme- 
cefis, tanto que perguntod, 
para que não pudsffe ouuir o 


“ta mansira ficou oSenhor Íae 


ria conhecer:fe Pedro mata-. 
uga Ludas,não fe executaua à 


vá 


Sermão de 


& 
não morrendo Chrifo fica ua 
impedido o remedio do mun: 
do,o genero humano sé redê 

ção, » & o, imper jo do mef- | 
moChrito fruftrado Hama? 


veda, morte de Chrifto: 


vão: efcondidos os. fecretos, 
& myftcrios deguella leyo 
UM vedar 


tisfazédo jritaméte as obriga yores incóucnicotes? Dema  dums 
coêsde Rey, feaos refpeitos neiraqdsfeconfetuaraquel 
deamizo: aos reípeiros de le fegredo, q não parecia na- | 
amizo;porque refpódenao.] da dependeo a conferuaçam 
load lheperguntara; Bras o- do imperio de C hai Ro. Não 
brigaçõés de Rey,porque não importa menos hum fegredo 
communicou: o que conui- . quehum imperio, psZ 
nha encobt fe. De forte que Ta nto queChrifto e fp OU, 
na boca deChrifo;&nosou rafgouis o vio do templo, 
vidos deSilos6: efteneo fe- emfinal de quetambem.a fis 
j gredo jútamente encuberto, nagoga efpiraua &le acabaua. ú 
7 &reuellado: Reuellado na a Monarchia Hebrea. Aísi o. Matbaz 
“bocade Chrifto,como fegte= dizé todos os Doutores; mas: 
| dode amigo; encuberto nos. eureplico. O final fempre ha 
ouuidos dé S. Load, comofe- ds ter proporção. com o que 
gredede Rey.Tanto dsuêos  fignifica,& muita, fe he pattt= 
Principes recatar algum fe. ralepois que proporção tinha : 
gredo;ainda dos mayorespri rafgaris o-vêo do templo co, 
uados, qual. era S.loam..E. fe auer de acabar 0 imperio. 
fenão confideréfe osinconue. daSinagoga? Grandepropor 
nientes que do contrário fe ção diz Sam Leão: Papa: Lem Papa 
feguram. Se o Senhor delcu= Sacrunm illnd m pfficamque fe-. 
briao fegredo: a Loaó., Load eresiisquod (olus Summus Pontã,, 
á quiao-de dizer aPedrosq pára. fexin/fus fuerat imraresrefera=. 
Mo opergitaua:fe loaô odi-. mefê. Aquelle veo dotéplo 
4 “2iaa Pedro,Pedroauiadema era à cortina que cobria O. 
Siechryf. tar a Tudas,7 ace fimo que Sanetafanttorum, onde cha. ) 


, A 


“Sam efe 


ovedidos à | todos, sô s0Sã- -fariacórmia blalã 2 Chamou, 


“mo Sacerdotes permiitidos:& ' Chufay hum grande en 
or io tinha gráde propor- - “confelheiro, diflelhe,  que'fe 
Ea rafgaris o vio do téplo cpaflafe aconfidencia deAb. 
pará linificar qfe acabáua a falão,8 como fofl= admiti. 
“Sinagoga; porq não há mais do aos confelhos ; lhesteue- 
“proprio final de fe acabarhú “Jaffe porvias ocultas, tadoo 
“imperio,hãa mo márchis,que pie lã paflafic: “omne verhiã 


“Fomperemfe ascorrinás dos quodeuad, | andieris doodomo ve- 


“eus myftérios, & rafgaremfe eis indicabis Ato fez David;& 


cos veos d: feus fegredos. Os não fez mais, Pois Dauidjfe | 


Reynos,5 as monarchias fu- vemcontra vós tionumero. 
Stentamíe mais do mylterió. fosexercitos de Abfalão,pore 
fo quedoverdadeiro: &feie quenãofazeistambemexere 
manifeftam (cus mylterios, cito? Ejáquevos defcuidais 


“mal os defendê fuas verdades deftas preuençoés, aque fim 


— Aopi nião he à vidadosi impe mand sis lã Chufay?: Queha 
“rios role grédo he aalmada defizerhum homécótra Ab 


É: “Opinião, R prevenção “abida « falão?Obrou Dauid como fol 


ameaça húa sô parte, fecreta dadotão experimentado, & 
ameaça a todas. Os intentos como Reytão político, Que. 
iznorados fuipende a attéção tédofe opor ao poder-de Abu 


“doinimigo, 'manifetos [a6 a filão, tratou fobretudo delhe 


- guiatmais fegura. defeusa- meter bum confidente fey 


certos. Reyno cujas telolus no confelho,porqueentendeo 
 çoês primeiro fóre públicasq que mayor guerra fazia a 
extcutadás, 6 “que perigofa' Ablalão có hã home q lheró! 
conjeitita tê da fua confer- pefle os feus fegredos. com 
uação! ? - muitos mil homeês,q lhe rom' 

Que bê cieêndidira peli peffemos exercitos Hum; 
| tica elRey David, Leuan-” exercito roto podele refazer; 


DReg 1 coufe Ablilãocom o Reyno,' mas tium fegredororo não fe 


- começou a fazer grandes le- poderemediar. Hú exercito. 
- vas de gente,grandes exsrci-  roto podefe refazer com fol=. 


- dos contra'Dauidss Dauidã dados ars roto não 
- Dag de 


Dm oO do me pi ei e E SS im o — OS ça 


tudic., 16» fe pode foldãr com exerci- 


tosQual quer grande poder 
(fem fegredo he fraquezas & 
a mefma fraqueza cô fepredo 
he grande poder. Em quan- 
to Sanfam encobrio o fegre- 
“do de feus cabellos, defiruio 
exercitos inteiros; como def- 
cubrioo fegredo a Dalida cor 
taramiheos cabelios os Fikif 


— teus,& podeção atar aquellas 


valentes mãos,de quem tan- 


tas vezes forão vencidos O] | 


grande exemplo do poder do 


fegredo! De mancira que fa. 


te cabeltos com: fegredo, fa: 


“zião tremer exercitos arma-. 
| dos; & efa mefmo:poder que 


fazia tremer exercitos 3ema- 
dos.fê (epredo,baítou hi gol 
pede hua tefourapara o dzf- 
baratas. Por iffoDanid contra 
Abfalão: tratou: ds lhe con- 
quiftar os. fegredos, não- de 
lhs venceros exercitos. E fe 
tanta eltiimaçao faziade hã, 
fegredo Dauid, porg era Rey; 
que muito que fizefle táta ef- 
timaçaô-do fegredo: Lofeph, 
porque era filho: do Dauid? 
Tofephfils Danid,. 


Fez tão grande eftima cam 


do fegredo S.lofeph-, q nam 
sómente o não fiou de ou- 
tem mas tambem não o fiou 


(49 | Sermão de 


de fi. Pta bem fe guardas O 
fegredo,não só o auemos de 
recatar-dos outros, mas tam- 
bem o auemos de recatar dé 
nós. O meu fegredo ha o de 
faber algúa parte do mi, mas 
todo eunão o heide faber. . 
Hei de fazet hum repartimê 


toentre eu,& mi, & fe o fou- 


ber ametade de mi, não o ha 
de faber a outra ametade, Pa- 
rece doutrina paradoxa,& he 
confelho expreflo deChbrifto, | 


“Cum facis elcemolinam mefcias 


finifira tus: quid faciatdexsera 
tus: Quando fizeres algãa cf- 
inolla com amado direita, 
namo faba 2 mao-eiquerdas 
Pergunto; & porque nam 


difle Chrifto, quando fizeres | 


algua tímolla com a mao. el. 
quefda,não faiba,a ma6 die 
reita? Porq a: mao. direita he 
mais nobre , a mao efquerda 
menos:% da mais nobre fom 
Clrifto.a liberalidade da me, 
nos nobre-defconfiou.o fegre: 
do. Ofegredo a ninguem;mas. 
auendo de fer ismáyores-ca-. 
hidades. Diz, pois, Chnios 


| O.que fouber, a mad direitas 


nam ofabia aciquerdaCo- . 
mofe diflera: Aucis de fazer 
hum repartimento entre 
vós, & vós, & o fegredo. 
que 


“e 


- 


fito yber gi amitide 


Que chegada mão direita ato 
estdoraçara ,' mam o faibasa 
“goutra: ametade y que pai 


do coraçam ate a mão efquer 
da.Afsio fc sam lofeph. O 


teu fegredo fabia o parte de 


£am lofephs mas todo Sam 


“Jofeplrnam o fabia, Sabia o. 
aparte mais nobre da alma, 


cô fuas potécias; más não ofa | 


“bias parto menos nobre do 
* Eorpo có feus féridos.Sabiado 
“às potenciasda alnsa; eia 
— ofabia aventade; N 


“dosdo corpoporque nêa bos 


— exoprovúcion, neo olhos 


ARGRR 
Po 
Ee 


dd E alg puma fentido fe: vio: indie 


— ofigmiicaram, nsm em outro 


“Gio Donde fe verã arizam 
* porâue o Anjo appartccoa. 
Sam Tofsph em fonhos: 4azé 
has Bonini apparais des focomio 
jim E porque não sacar 
dado, fenamdormindo?Por 
 quecomo! Sam Lofeph fara” 


o fegredo só às potenciss” 
da alma não:aos fentidos 


- docorpo, aguardouo Anjo ay 
que os fentidos eftincfié dor. 


“qwundo psraacudir ao teme | 


Clift dio;fem violaro. legredo. Ano 


Emei Domini apparmi io. fome 


Sim ofafl. 


7 sis Iofipbiçuod e 


o entendimento, Cogitant a 
“masnamo Áabiam os femtil 


th; fa ral tono 


feffas fea ieeive faia tutu tmado 
ipenva velunhars QuUle aCo Enio 


"daméte S ctoscChry foRon De 


«Tamo recato euardeu. Sam 


Jofeph, &tanto re perto, oAn- 


joahum fegredon: a se) nu 
Flacantemi to. cogitánte,. aeee o 
vangelas Dio ind apparuisiz jon 


is Tofeph. EftandoSao lofepha 


cuidando neftas coufas appo- 


receol! hebum Anjo em, É Os 


nhos, diz o Evangelifia, Nom. 

tauel confeiquencialSe fonha 
| talogo dorariar &iedamis 
“comocuidau a: Dormir, &ecui ê 
dar juntamentes. pareceque 
“namypodefera Pois de cana 


cuidando: «Ae asem cotogia 


farto comoe fiada juntamête 
“dormindo: Eoet' ngelos Des 
“emini app arait iofomais Jofepi ue, 
Dormia,maiscuidavaSami 
Toleph; ponguebera: lho de 
Demi. Efta diferençadazo 
fonodos Principes ao dosow 
trôs' homens, que os) Reyár 
Gdotrena 


cuida dormido, :& 
cuidando. O fonodos Keys: 


hehom fono cefuclado,. ha. 


hum dormir cuidadofo;huim;, 


da fcarça ar iaguieso,)hum defa: 
tendéraduer tido; hum dele. 
— cuidar fé vigiando: Nosole, . 
Lros homens. fono he prifam, 


BRO so Da 


| 
| 


ERR 
À dos fentidos; nos Reys he dif 


| fimulação sómente. Por io 
. sô Leaó lhe deram o Imperio 
dos Animaes, porque dorme. 
com os olhos abertos. Nes 
z nhum. Rey fechou: os olhos, 
- que lhe nam fizefie contincl- 
Rr tao coraçam. Ego dormio, & 
CS tormenta vigilass dizia oRey 
| mais fabio. PRA Dra 
DormindoefiauaFaraó quê 
do vio aqueile fonho admi- 
rauel'das fere vacasfiácas, q 
comião as fere robultas,. em. 
 -Qfefignificavãoos feté annos 
| — defartura, 805 cutrosfete 


Sguifa 42. 


de fome,q aviam de fucceder 
, ; ; sinta efksr R 
prodigiofaeftatua,que repres 


| no EgyptoiEra Rey. porafio: 
RE lhe inquictavam o fonoeftes 
— uidados. Quatorze annos. 
| antes ledanaPharaó adianta- 
| do o gouerno. de feus vaffal- 
los, 8 já entamfonhana cê 
feus bês,& o defuellanão feus 
gasles. Tfto he dormir comô- 


na he hããa morteznos Princi- 
peso'fono fam duas vidas. 
Pharaó acordado vivia no: 
“têpoprefente, dormindo vi- 
uia no prefente,8 mais-no fu 
touro; noprefense por duraçã, 
nofuturo por cuidado. Mais 
via Pharaó dormindo com 
os olhos fechados; que à 


4 o . 
é “ dm 


tos: acoidado com os olhos 


Viao q ainda não era, só por . 


Rey. Nos autros hamés,o fo= 


Sermáode 


cordado com osolhos aber ç 


absrtosvia o que jà era, dots 
mindo có os olhos fechados, 


queauia de fe. Fechou es 


olhos para dobrar a esfera da 
viltaCóosolhosaberosvia | 

poucos cípaçosde lugar,com 
as olhos fechados aicançaua | 


grandes difanciasde tempo» 
A Ísi dormia o Rey do Egyp- | 
to Pharaô. E o Rey dos Afsi Dam, 3i 


rios Nabuco: como. dormia? 
Dormis (onhando com o few 
Reyno;, & com os eftranhos, 
Vio Nabucodono(or aquella 


fentauaos. quatro Imperios | 
dos Afsirios, dos. Perías;dos 
Gregos, & dos Romanos;o 
corpa-eftaua: defcuidado, cô 
esfentidos prefos, & a alma 
andaua cuidadofa, leuatado, 

& derrubando eftatuas; fane 
tafiando: Reynos, & Monar 
chias.Mais fazia Nabucodos 
nofor dormindo, queacorda-.. 
dosporque acordadocuidaua 
no governo de hi Reyno,& 


“dormindo imaginaua-na fo- 


céffao de quatro, Pois. fe Nas 
buco cra Rey dos Afsinos, » 
quem o metia com olmperio: | 
dos Perfas, com.edos Gre- 

“Te POR gua 


nad 


tg; 


am 


* “cio que tinha. 


£os; com odos Romanos? 


los Romanos 
vem? A obrigação do cffi- 


4 


guem quer conferua ro Rey- 
no proprio ha de fonkar com 
os eftranhos. Do Reyno pro 


prio ha ter cuydado, GosRey 
“nosalheoslhe 


hão de det cui- 


— dado, Ninguem gouernou 


- bemofsa Reyno,que pão ate. 


tendefe ao governo detodos. 
'O bom Rey tem por esfera o 
'mundo.He Rey do feu Rey- 
no pelo dominio, & Rey de 
“todos os Reynos pelo cuida- 


p= “do. E-como o dormir ; & O 
— euydar não he contrariedade 
— nos Reys,fenão naturezas ou 
“ obrigaçam quando menos; 
“tendo Sam Iofeph canto de 


o Reyon am he muyto que 


o 
A 


— gerto he que tantomolirom 


* efivefle cuydando , & dor- 


mindo juntamente. Fac at- 


“gem co cogitamte ecce Angelus 


Domini apparuis dim fomuis 


“Oracunam meefpantotá 
rode que Sam Tofeph dor- 
“mindocuidafie, fenãode que 
“cuidando dormifle, Que dor- 
gnindo pudelie tertais cuyda- 


'dos não me efpantajmas que. 


“tendo tais cuydados pudefle 
“dormir , ifto me admira, O 


“tendo tais cuydados poder 


“vida teuesacçam 
“pelo defcoftume, 


Jotempo. O tempo em que - 
“Chrifo fe transfigurou foy 


"Pois Senhor mew, 


animo cm. domindo poder 


ter mais cuydados, como em 


dormir. No meio dos maio 
res cuydados ter magnamida 


de de coraçam para-daf algã | 


alivio aos fentidos , tambem 
hepirtede Rey 
“+ Transfigurovfe ChriÃo 
no monte Thabor dando há 

bom dia a foa humanidade 


- “e 

Ca 

= 

E TR 
E) 


fagrada , O melhor que nefia 


em qué fem 


x 


pre reparei muyto, não tanto 


quando trazia mais entre 
mãos os negocios da redemp 
ção do mundo, & andava em 


veíporas de a concluir, como | 
“bem moftrarão as praticas q 


teue com Moyfes ; & Elias. 

[ fe andais 
com hum negocio detanta 
importancia entrê as mãos; 


fe andais em veíporas deco-. 
“clur-nam menos s que 


ares 
denção do mundo, como vos 
jdes ao retro dom ente Tha- 
bor 2 Como somais horasde 
recreação? Comovos pondes 
a ouuir vozesdo Ceof No 
meio de tão grindes cuyde- 


A — ando 


quando pe-. 


A 


5 / 


Eee ta SÍ eis a ' 


4 


Delieroni 
) 


2 A, | 


da) 


| (am zaseç di 
que Luar dimeriamentos licita, - 


a no a e e ai, MD 
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| 
“ 


Foy Chrfioalsgrarte ao tro 
ter habor,quando mais coy- 
“dadofamente tratâta O nego 
-cio da redempção,para ivo: a 
Evar que nãos contra a obri-. 


"demptoc;no meio dos maio 
res cuydados'tomar hum dia 
de monte, Duci in montana 


ER nads pars reemi ep: difle diferera- 


É 
| 


mente Santo Hicronymo: To 
cenar hum dia de mote tomar 
ha horaderecieação , xo 


tambemhe partedeRey. Def 
“cançar para cançar mais, an-. 
sesho ambição detrabalho, 
que defejo de defcanço, Quas 


«lo-as potencias dx alma ef-. 


tiotão fatigadas juíto he que 
feidé algum alivio aos fenti- 
“dos do corpo. Mas reparo nas 
pragas do Santo: Pers rEg= 
mic. Se dilleca Sam Hiero-. 
nynio,queos moderados pal» 
Litempos, fam privilegios das 
mas sftadesy te diflera oque. 
upads rfupremó: 


8 honsitmiak cerfobsranoss 
ba a iclharia Madi? E que 
fimicalidades de Rey,& pare 
rede reynatriurs regui cite, 


feias o gp rouca: : 


gação de Rey; nemdeRe.. 


“fúeio des martores cuydados, | 


“doeram duvidas;tudo eferus — 
pulos, tudo porplexidadese 
“quandoe disertio hum poa. 
- codormindo, ferenaramícar 
stempeftadesdo anima, & d:f 
fez a verdade a confufao, que. 


ses 


“Seiiod 


dos cly dinertimerto LS 


detcynar he ixo ii cóy 


tado do Reyno; & tambem. 
“he parte de attender aos cai. 
“dados, delcuidarte porhom 


"hora delies, Para digetir o. 


negocio, 


Nam atlas outra proúa mais 


“que ado noflo Euangelhe. 
“Dous eftados tene Sam lo. 
“feph nelteleu cafo; hum de 
cuidado£o quando image ar 
uasontro de divertido quado 
dormia, Pergunto. E quan-. 


he neceflario defão 
Logar 6 ani merparteho loga 
décuidado e divercir(e,quam 4 
“do Orscrear os fentidos. vem 
a fer hebilitar as, potencias: 


] 
EE 


do teloluco Sam tofepl rone. | 


escioque tantapena lhs da- 


ta? Quando? Quatitló fedi- 


uertio hum pouco delle. Qua 


docuidadofo imaginauastu= 


o trazia perplexo. De manet 


raqueo demafirdo cuydade 
Mie esmbaraçania arefolucams. 
Bo moderado de (canço lhe 
tela) uso o cuydado: Quando | 


deusa recreação ads fentidos, 


ANÃO achou a folaçãá dos ne 
gocios, 


“capparimase im 
- motambem he parts ds Rei, 
| - no meio dos maiores €t 
E dos,temar algu d:fcançospor 
e “iffoo Anjo quádo schou dor- 


fomnis ofeph, E co- 


o 


mindo aS.lofeph,no meyo 
dos feus, lhe chamou «filho 
“delRey David: Tofeph fils Da- 


“mid poli timeres 


- imfigencia do noflo Planeta, 

“que foy:Para que-o Reynotl 

-uefle Rey influir ao Rey car 

Jidades , & perfciçoés reaes. 
“Na splicaçam dellas fe me-ef 

- ferecia agora larga materiaia 


hum agradavel difeurfo; fe 


-prêgaranoutro lugar. Mas 
acontéceurne hoje o quea Pli 
“nosque a prefença de tão mo 
deradoPrincipe lhe impedia 

a melhor parte de fua eração: 

quafi offegendo só o filencio 

Juas vistudes, por namof- 
 fendercõo dileurfo oa mo- 
Pi defiia. Orstionem meam amo 


Ti Rj E a 


— que fubimistam,nec pinus confi- 
derabo-quia; aures eins pasi' pofe 
ni qua quod virtutibas debeas 
49". E afsipara os louuores 
— 1ejaó SO de S.fofeph;8 para:ã 
Senão falte da nofia .parteso. 


ma mem 


Ecce Angekis Domini , 


“Temos acabado afegunda . 


deffism Principismoderationê- 


ineo sa ESSES SS dei em O A DA rr a Ft 
= ER , 
e Ra o ap ice qnto suco voe pa O IND SÍ a e a 


ss 


E 


reconhecimento agradecido 
das grandes: obrigaçoés que 
lhe deusmos, fasbamos que 
- mãosóforaminfluécias dehe 
benigno Planeta às € alidades 
do nacimento, fenam acon- 
feruação-da vida, que fua 
- Magefiade logre por compri 
-Jilsimesannos paraquecón 
temas muytos. dias deftes: 
NenhumRey teuc mais arrif- 
“cadaavida, &cóclla o Rey- 
-NO, Que; aquelles taes Reys 
-queno nascimento de € hriÃo: 
“oadorauaó; porque eftauad 
-debaixoida jurdiç 46 de Hero 
«des s Bfogesto às tem erida- 
«des de fua ryrannia.Co tudo 
Deos es leuou por taes cama 
“nhos, queelles cóferuarao as 
Reynos. Mas-porque mers Cle , 
mentos? Ouut has palauras | 
de fam Hierenymo de poti- | 
cos até hojs bem entendidas. Matih.Té 


o = 


peu. aeigiams sum for 
Astelum, fed per ipstá Domini 
or meritorsm Zofeph-prinilegit 
demomfiraretoro Enfinoulhes era; 


) 


Pos imediatamente o comi 
nho por onde fe haviam de 
reftivar- faluos a feus Rey- 

nos, porque fe viffemos 
prinilegios deS.lolepbsVi, der 


feob privilegiam alemoniizas 
pu o qeurs 


a 
| 
| 


et a 
á = 
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oO TréLurS: Suloiremíe cos Rey5.a 


“Sermiode 


“aduictamos ; que aindaque 


mos deu o Rey, & os annos, 


mais: lhe deuemos pelos an- 


o Jeê ogozatanva - pois cótho -masy quê pelo Rey. Ota nótái, 


a vpezae do tyranno priuilegio 
| sdos Reys parece porque el- 
z - qui Sam Eicconyio;quento 
q -foy (enão privilegio de Sam 
| ! sdofeph ; Pr prinileginm Tofeph 
* irdemos fraretará Conto Sam 
z rlofephvera doRealfangue de 


| | Dauidyainda por força natu- 
- raldo fangue eftamtam vin- 
-scúlados feusmerecimentos 
«ao panocihio das pelloas Re- 
nães 3 uequando Deos guarda 
“os Reys ; "falo pelos priuile- 
ogios de S. Lofepha Dos Reys 
-foiy o beneficio, nas de Sam 


eZofepb prinilegiuth demonjira- 
| petur, Afsi que-conferuar Sua 
| «Mageftadsavida;a pezardo 


ptiasterras, Bereftituirte a deu 
nm -Reyno por cai nhos tão ou- 
duas 4rós do que fa podia efperar: 
DRE RE 
per altadivo tem rever fam io 
pegiondos Camo; forçunas fatm 
7 ide Sus MageRade, mas forão 
 qsis priutlegios “de Sam lofeph. 
E 4 rafeph priuilégiumo demos 
gravetiuro À Sam Lofephd ue: 
rijofia vida ; & os anhos do 


| | Rey" que mos deu em feu 
dit tetptat ob cotar mesa 

7 / «Mas quecoeu porra, que 

A et 

[ E à 


slofeph'foy' a' pridilegãos Dr. 


| yransodestro eim (uas:pro-. 


110: Regno de Portugatinão fe 
7 perdeo sor falta de Rey; per- 
“ deofe por falta de antios. Não 
fe pordeo por falta“de Rey, 
“porá nãs mãos dedous Reys 


fe perdeo: nas mãos dei Rey 
“Dom Sebaftism,ã nas mãos 
«del Rey Dom Henrique. Per 
ideofe porem por fala dean. 

nos, p orqueelRey Dom Hen 
tique tinha tantos annos, que 
“nos nam pode deixar Íuccef- 


dor: 8 el Rey Domsebiltiá 


ginha tam pontos -jique fé 
mos deixar fuccéllor fe Toy 
amatara Africa” E'como o 
Reynofe perdespor falta de 
aúnos:& não porfalta deRey, 
são deucmos tanto a Siolo- 
fephpeloRey como pelosan 
nos, 'Perque mos deu há Re 
detaliidade; Se em'talthedia 


piside annos» quafo habia 
mosmiifter. Nem-tam pou-. 


cos annos como os del Rey 
Dom Sebaftiam; porque auia 
mifter mais annos o gousta 
nos nedn tantos annos cor 

os delRey D.Henrique,por- 
que hauia mifter menos an- 
nosa fuccsilam. Há Rey que 


tiucÃc 


mar 


tinefle vivido os annos gre 
bafiaflem para a experiécia, 
& q lhe faltofem por viver 
os annos, que fao neceflatios 
para a conferuaçao. Annos 


“maduros para o cófelho,effica 


ces para a execuçam, robul- 
tos para o trabalho, fortes,& 
animofos para a guerra,em 
fim annos, que fe ham de con 
tinuarcom muites,& felicif- 
fimos;que de baixo do patros 
cinio de lofeph, nam ha an- 
nos infelices , ainda q os pro 


Geni/ 33, meta otépo. Pharaó fonhou 


4 


Wra 


fete annos de fartura, & fete 
de fome ; pozíe debaixo do 


patrocinio de Jofeph,& todos 
Os quatorze annos foram de 
fartura. De maneira q na pro 


Dn dao Ee RAS AE 


| Sam Jofepb, — 


U feG de Rey avia anres fe 
lices. &isfelices;mas rapro- 
tecção de lolerh os felices, 


&ossrfelicestodos foram di 


tofos. À Ísi ferão os annos Gel 
peramos(por mais | omúdo 
padeça calamidades) felices 
todos por fauor de S.tofeph: 


felices na vida deSs. Magefta | 


des,& Altefas:felicesem gle. 
rolas vilorias de noffos ini 


migos: felices na cófe ruação 
& perpetuidade de noflo . 


Reyno:felices em fim na re- 
formação dos coftumes,& au 
gméto das virtudes Chriftãs, 
por meyo da graça, 
Quam mibi, é 
vobis, dr 
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